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Florianopolis, 30 de Junho de 1904. 

Trimestre. 
Avulso. 
Atrazado. 

EXPEDIDTI: 

$500 
tlOO 
$100 

Qualquer pessoa que arrADjar /) Assignatu· 
ras novas, pag9s adlanladamente, ficM com 
direito a uma assignatura �g�r�a�t�i�~�.� Acceila-se 
collaboraçllo, devendo e8tas serem entre­
gues ao 8r. Jorge Albino Ramos, no café 
popular. 

GLORIA IN EXCELSIS 
N' um recolhimento suggestivo, como 16 

o meu espirito estivesse longinquamente 1\ 

orar n'alguma VIIlha abbadia, peuetrei na 
cathedral em festa. 

Nilo slli que de nevoento, vago, dolente' 
e nostalgico me invadira de repente e por 
tal Córma que eu fui como que s(lmnwmbu­
lamente á solemnldade. 

Todo o templo, ornameDtado, resplande· 
cia, n'uma imponencia, n'uma augusta sum­
ptuoaidade, a qlle o grandtl esplendor da. 
luzes da va �m�a�g�e�s�t�l�l�d�e�~� romanas. 

A onda humana cempacta, densa,murmu­
rejava, n'uma compuncç!!o . . 

Alvuras de incenso eDvolvlOm como. qlle 
em brumAB immaculadns, em flocos matIDnes 
de ueblinA o VAsto recinto dll egreja, 

Lustres immenllos pendiam pomposamen­
te da abobadA braDca, n'uma iDfinidade de 
pingentes que tiDiam.e scintillavam como,po­
Iidll8 facetadas lamIDa8 metlllllcal, D um 
�b�r�i�l�h�~� molhado. 

Do cOro para o alto, os instrulTKlntos de 
cordR �c�h�o�r�~�v�R�m�,� �p�s�a�l�m�o�d�e�A�v�a�m�~� n'um cres­
('''1100 de notas, atravez dos V1\'OS metoes 
son6ros. . II SODI 

Eram excelsos, eram egrejos aque es 

sacros, religioso., que lubiam para as Da­
ves é maneira que os iocensol 8ublam, 

No peito, como noma urna de crylltal, ° coração batia-me, puls:lVa-me, aohelaole, 
oa aneia, na vertigem de vêl-;; por entre 
todo aquelle confuso e amplo borboletar de 
cabeças. 

E, qll8ndo um alegre e diamal1Llno IlIio­
tRr de CAmpas e o sacerdote elevou no CII­
Iix o Vinho Sagrado, o coraçAo, como e8': 
tranho passaro de 801, fugiu me do peito, 
D'um alvoroço, arreblltado, maravilbado 
na grande luz do templo, em bUlea doe 
olhos della, que de repente me fitaram, 
longos, Degros e �v�e�l�l�u�d�o�~�o�l�,� quaodo, por 
eptre Diveas nevo .. d'incen80, o GLOIJA IN 
EXCBLS1S, exalçando os Evangelhos, trlum­
phl\va �n�a�~� vozes e levantava um (ll8tlvo ru­
mor DO templo. 

E foi, para o meu corAçAo lancinado de 
amor, como se EU". naquelle Instante, me 
trouxtsse toda �e�s�~�a� Gloria lumin06a DOI 
olhol ... 

CRUZ E SOUZA. 

SERVIÇO AEREO 
Red, Martello 

RiberiIowshJ, 30, á Doite, depois das dez 
A RU81ia acha-se em estado �i�n�t�e�r�e�s�~�8�D�t�e�,� 

esperando-se a qualquer momento anciado 
uma Dovidade. O povo em mllssa reunido 
popularmente, pede, em preces fervorosas, 
bom luceesso, 

La,-gM-aovsky, h mesmas horas mail 60 
minutos, 

CZfIlioR cerra os olhos por s"ber estado 
RUb.la, estado alludido telegramma ja pal­
.ado. 

Czar elbi vexado. 

• 
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o JU.BT.aLLO 

Tdli",- Teham-T6, adiante 
O general Okll aeha-It! atraplllhado po.r 

ue 0.8 RU88o.l \amam metter-Ibe em cerco. 
t.peram pue peia fome alie se Ibes renda 
DU Ibe. caia em poder. 

�Y�o�-�j�h�a�t�~�.�f�"�,� .... adiante. 
Oku fazendo. um e,forço, poude �b�e�r�o�i�c�~�­

mente ler libertado, cabindo co.m ventllosl­
dade sobre a 1i.AIIparda rUBsa, que abando­
Do.U 1'8 po.sicGel por eer impoali el G �~�e�r�c�o�.�,� 
deixando. o. campo. estreIlado. d8 ... �1�8�g�f�1�P �õ�~ �s�.� 

Agtftcia Ha1:Os. 

FESTANÇA 
No dia 24 do corrente,lIo. meio dia, pe­

rante grande Dumero. de curiosos" teve lu­
gar a entrega do trapiche Mun,IClIlIII. , 

Houve muitol foguetes, mUlbl mUSlca, 
IDIIII d03 come e btbe -nieute>. 

Alguns senhore8, deitando f8 11 11<;' 110 , �e�~�­
Cllram a garganta, na e5f1erança de depOIS 
humidecel-a com um clllix de qualqller 
Bouza, mas, coitados, tiveralO de pregar de 
graça. , 

'. Apoz a entregll de t1l0 �n�e�~�e�8�s�a�r�l�a� �o�b�~�a� o 
8r. Superintendente conduzlO oI? convlda­
d08 ao Pall\j:;ete Municipal que apuzar clfil 
ser mais importante que um trapiche u1\o 
teve a honra de umll festmha no nCLO da 
entrega. , , 

Gratos pelo convIte que deIXOU de nos 
su enviado, I'SperRmos não sermos esque­
cidos por outra occasi!\o, 

INFORMAÇÃO 

Veio a nossa redaccão o Mestre Bi­
guibi, prestar-nos �i�n�f�~�r�m�a�ç�õ�e�s� relativ:,.­
mente a Villva do Amora. conforme ha­
viamos pedido em nosso numero ante· 
rior. 

Sua excellencia disse-nos que o moti­
vo do desapparecimen..to �~�a� vútva não 
foi devido a rapto nem a fallecimento, 
mas sim a um passageiro incommodo 
gastro-Utterario. 

Conforme rromettemos, gratincamos 
o informante com uma dusia de vellas 
sem paVio. 

Que, em breve, o sr. Amoro veja a 
viuva completamente restabellecida, são 
os -nossos mais ardentes votos. 

�P�A�R�~� RIR 
A. �-�~�Q�u�a�l� é o Inaior castigo que 86 po­

de appltcar a quem commetteu o crime de 
bigamia 1. 

B. -(eaelldo): .E' obrigai·o a ter em caaa 
aa dU"8 ao.grllll .• 

Em urr. restnurante de 800 rs., um fre­
guez pede pirl\o de bet!!t .. , e Bcha dentro 
Uh 11111888 um botl\.o de ceroulas. 

EX88perlldo m08trn-o 110 criado, e I'Sle 
replicr tr8oquilamente: 

-E' poucu. estou de nccordo; mas por 
80018., não podia eeperar a ceroula intpira. 

Certo avarento cllira num poco. Um mu. 
jik compadecido, qUI! por a11i p8SSIIVII, de­
bruCR-se no poço e grita pam O barpagllo: 

- Da-me !\ mão e sal vo - te. ' . 
Ouvindv a palavre dar, o aVRrento retra, 

he-se e nl\o se meJ(e. Então o mujik. modi­
fiC811r10 11 pl.nlse, diz: toma li minha mão. 
O avarento agarra'se a ella com todll 11 

forçl\ e cousegue sair do poço, 

PERFIL 
E' representante de umjornal da nos­

sa capital; comprido, moreno, anda con­
�t�i�n�u�a�m�~�n�t�e� carregado de jornaes, e em 

. qualquer ft:stejo é a primeIra figura que 
se vê 

E' amante do bello sexo o que mos­
tra-nos na grande quantidade de perr.s 
que or,ganisa para o C01'reio do Povo. 

Dizem que, no Lyceu de Artes e Offi­
cios, occupa, bellamente, urna cadeira de 
tachygraphya, sendo invi ssiveis o gran­
de numero de seus dicipulos. 

E' finalmente, muito conhecido pela 
nossa rapasiada como um dos maiores 
inimigos dos Jesuitas. 

Não é o Demosthenes Veiga. 

c Por seu nascimento e outras cir­
cunstancias especiaes, pode a mulher 
ser obrigada a occupar posição na so­
ciedade; mas para onde a chamam, de 
preferel!cia, as leis da natureza e os 
impulsos do seu coração, é junto a seu 
marido e filhos, à frente de sua casa, 
perto do le'ito dos enfermos e ante os 
a !ta: cs de Deus. > 

IZAllEL, Condessa d' Eu. I 
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Todes sahem dos poderes, 
Mioictlos e genel'Bes, 
Só não saLe o tal alreres 
E tu Nó 7 n[\o sabes. 

Pedro e 13oeiro BervirRm 
Só quatro anD08, nlo mBls, 
E tu já f RIem seis annos ! 
E tu Nó 7 11110 sRbes ? I 

Sabem ré08 11 bsolvidos 
Das barras dos tnbunses, 
Sabem do craneo os cRbellos, 
Só tu Nó 7 nAo &aheli. 

Pl\fI\ sujar com barro ás 1'11118 
I::lahem cobl'es mnnicipaes, 
Porque não suhe o 11If'lrAs? 
E tu Nó 7 não Bahes?1 

Vi em certo rellltorio 
Um saldo nos capilaes ! 
Haver saldo, quando devem 11 
Nb 7, porque não sabes'? ! 

Consta até a. muita gente 
Que se deve funerae •. 
Se �o�~� defunto sabem, dizem: 
Nó 7 porque não sabes ?! 

Um protesto te enviarRm, 
Tl'Íota socjos e onze mais; 
E o vice, abarou l\ couza, 
E to Nó 7 não sahes?! 

Diz a viuva atrazada 
Em pençOes, soltando ais: 
NAo era �a�s�~�i�m� n'outro tempo! 
Nó 7 porque nllo ,abes : 

O Vidal da Rauliveira, 
Ca'merino e outroS mais; 
Tristonhos, tAmbem dirno : 
Nó 7, porque n1\o sahes ?! 

Ate mesmo o vento sul, 
Açoutando os la.aojaes; 
Diz em um b18mir enfrene: 
Nó 7, porque 0110 �~�l�.�I�h�8�8� ? 

A vl\ga que enraivecida 
Se espedl\ça sobre o el\es 
Diz furiosa espumante; 
Nó 7 porq ue nlio sabes? 

A Innoe.nte rolinha 
Em gorgeiOl .. atinaea 
Tambem IUlpiraDdo, diz: 
Nó 7 porque nio bahee? 

Dizem, que dizes meu negro 
Que só á baila &u sabel I 
Cl'uzea, tinbozo I abreouncio !! 
Nó 7 porque nAo 8ahes? 

Socios, ViUV8S, o viu te, 
A vaga, rola e .. que maill ? 
Si queixam e pedem em fAo. 
E tu. teimoso I nAo .. hes 11 

MOTTE 
Não poude ainda o Badejo 
Ser nomead(i tambem. 

Em terra os 'peixes �~�i�i�o� vivem, 
Nem nascem floFe5 no brejo. 
Qual a razão, si ·saber 
Não poude ainda o Badejo?, 

E' que outra couza as ideias 
Agora occupar·lhe vem, 
Pois, como outros, não poude 
Ser nomeado tambem. 

Y. 

,Z. B. 

Não nos tendo sido enviada gloza pa· 
ra o motte relativo a estatlla, até a hora 
de entrar esta' folha para o prelo, es­
peramos recebel·as para o proximo nu· 
mero. 

Senhores da commissão, 
Que fazeis tão socegado?! 
Pois, de esperar a estatua. 
J il eitamos muito cançados. 

ANNUNCIOS 
Nesta redacçAo i!1formn·se R carpintaria 

Que necessita de um rap:lz �~�I�I� 10 1.1 12 8n· 
�1�I�0�~� \jue tenha pratica de juntar cavaCOS. 

Vendem-se cordas para flautRs e boqui­
lhas para bombos tl caixas,--Hu8 da Esta­
tua n. 00. 

Chnrque superior, vende·se a 8rroba a 
600 Rs. o metro. Rua dQ Pato n, 3, 
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o BEIJO 
Um jorul Y __ define o beijo da .a­

gulnta modo: 
De nenhum Talor para uma .6 pelSO., é 

a expresaio da lU prema felicidade para 
duu. O menino apanha-o ele graça, o moço 
furta-o e o velho compra-o. E' o direito 
das crianÇAl, o preTilegio dOi amantel, e a 
malcara dOI bypocritu. Para uma joven 
donl811a repreeeota a fé; para a �e�~�p�o�l�a� a 
81perança; e para a Telba lolteirona a Clo­

ridada. 

Desojavamos,no presente num.o, fa­
zer uma longa apreciação sobre a com­
panhia que presentemente trabalha no 
Alvaro de Carvalho, mas, o sr. Ay­
roso fez o1,l.vido de mercador ao nosso 
pedido, privando-nos, assim, do assistir­
mos suas representações. 

Muito desejavamos comparecer aos 
espectaculos, mas, q porteiro não nos dá 
ingresso sem bilhete, e o bilhete custa 
money o que justamente não temos. 

Senhor Ayroso, reteiramos nosso pe­
dido. 

O Dia maelrou-se muilo d.IiC/ldo. I'ois. 
acceitando a licção pbil080phica 8 ell. dlldo 
pelo Me,tre �Z�~�,� noticiou o ultimo numero 
d'O �M�a�r�t�,�~�.� 

Ma! que noticia, Santo Dem :1 
Nao conseguJmo8 comprebender nietlte. 

EQUIVOCO 
Um padre ultilDamente cbegad.o á esta 

Capital. 80 pas3ar pela rua Jeronymo (;0-
elbo. viu traba:ban.do na �r�e�d�a�c�ç�~�o� ú'O Dia 
muitll8 crianças. 

Elevsdo pela curiosidade para lá aé diri­
gio e perguntou a um de seus redactort>8: 

- E' aq ui o orpbacotropio T ! 
- Nao. respondeu-Ibe aquelle, mal, por-

que pergunta? 
- Vejo a<jul tllntas criança .... 
Tableau. 

O NAVIO MALDITO 
Visto ser um pouco estenço o conto inti­

t u.la.doO navio maldito, deixamos de dar pu­
bliCidade, conforme noticiamos em nossa 
ec\icção Anterior. substituiodo-o ' porem por 
Gloria in Exce/,is cio sempre �l�~�m�b�r�a�d�o�'� po­
eta Cruz e Souza. 

PERGUNTAS ENIGMATICAS 
I 

Qual é a rrucla �q�~�e� a .mulher, ao morrer 
o marido, diz ter vleto? 

11 
Qual é o nome do ioquilino que ao eo­

trar em cal&. pOe a cabeça de fóra? 
III 

Que é que o homem f81 e a mulher não? 
Para m.lor facilidade da. respoltal, nu­

meramoa a8 perguntaE. 
lieapost .. dai do num,ro aDterior-O ma­

rido-o piolho-no coUete. 

CAIXAO DO :LIXO 
K. D. T.-O ar. é dOti tat'8 que falem 

veraos pelos ouvidos? 
Certamente é. 
�P�o�i�~� meu amigo, em quanto nAo agar­

rar-Ie a u ma trina para os medir nada 
conseguirá. ' 

AOllcleto Ramos-Quiz o sr. escrever 
uma troça, porem não fez mais que um tro­
ço. Não pode ser publicado. 

J. Beroardes-Diz o sr. no noal da v",,-
salhada que nos eoviou: 

•• A virgem n quem 11100 loucamente 
Na rua vejo-li sempre mui garbosa 
E a todos sorrindo docemente." 
Ora, a tal virgem que andl.l 8empre Da 

rUA, cheia de Ilarbosidlldea, sorrindo á todos 
qUAnto eucontrll, oao pOde ser boa cousa. 
NAO acha senhor Bermudes? 

L. E.--Diz o lonbor: 
"Em meu "irgem coraçAo introdu!iltesl 
Esta rorte pAixAo que me arrebata." 

Si V0S tortul ou n introduçAo . .. de tal pai­
xao. mais torturado. por certo, ficareis por 
vos introduzir-mos:a noticia de oAo �p�r�e�e�t�~�r�e�m� 
seue versos. 

Estar a gente condemnado A ser tão in­
troduzido é verdadeiramente Iriste; não é ? I 

Mas, para o que nAo hS\ remedlo ... 

Amigo e sr. Redactor do IUm. JorDal 
• O Mftrtello • . 

Devendo realizar-se no dia 3 de Julho 
proximo vindouro, 1\ eleiçlio de um candi­
dato pAra preencher a VAga de um illustre 
deputadoja falfecido. espero que pelas co­
lumnsl do vosso cODceitlllldo jornal, raÇa a 
caballa �.�n�e�c�e�i�s�a�~�i�a� para que meu nome leja 
apparecldo nll lista dos caudidatos. 

29-6-°4· 
Um COnfiante /rifor. 

Typ. Gab. - -Lealdade. 
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